
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Ó Pai somos nós o povo eleito, 
/ que Cristo veio reunir. (2x)

1. Pra viver da sua vida, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!

2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!

3. Pra ser sinal da Salvação, aleluia! / 
O Senhor nos enviou, aleluia!

4. Pra anunciar o Evangelho, aleluia! / 
O Senhor nos enviou, aleluia!

5. Pra servir na unidade, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!

6. Pra celebrar a sua glória, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!

7. Pra construir um mundo novo, aleluia! 
/ O Senhor nos enviou, aleluia!

8. Pra caminhar na esperança, aleluia! 
/ O Senhor nos enviou, aleluia!

2. Saudação
P. Em nome do  Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T.  Amém.
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

Antífona da Entrada (Cf. Sl 12,6)

Confiei no vosso amor, Senhor. Meu cora-
ção por vosso auxílio rejubile, E que eu 
vos cante pelo bem que me fizestes!

3. Ato Penitencial
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 
estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos peca-
dores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração.   

    (Momento de silêncio)

P. Senhor, que sois a plenitude da ver-
dade e da graça, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós. 
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T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que viestes para fazer de nós 
o vosso povo santo, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém. 

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.



5. Coleta
P. OREMOS: Concedei-nos, Deus todo-
-poderoso, meditar sempre as realidades 
espirituais, e praticar em palavras e ações 
o que vos agrada. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convos-
co vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A misericórdia do Pai é o critério deci-
sivo para toda a nossa vida. Nem mesmo 
os maiores sofrimentos ou humilhações 
justificam atitudes que não sejam as de 
amor, misericórdia e perdão, pois nossa 
vida não pode ser conduzida a partir de 
valores que não são do céu.

6. Primeira Leitura  

  (1Sm 26,2.7-9.12-13.22-23) (Sentados)

Leitura do Primeiro Livro de Samuel
2Naqueles dias, Saul pôs-se em marcha e 
desceu ao deserto de Zif. Vinha acompa-
nhado de três mil homens, escolhidos de 
Israel, para procurar Davi no deserto de 
Zif. 7Davi e Abisai dirigiram-se de noi-
te até ao acampamento, e encontraram 
Saul deitado e dormindo no meio das 
barricadas, com a sua lança à cabeceira, 
fincada no chão. Abner e seus soldados 
dormiam ao redor dele. 8Abisai disse a 
Davi: “Deus entregou hoje em tuas mãos 
o teu inimigo. Vou cravá-lo em terra com 
uma lançada, e não será preciso repetir 
o golpe”. 9Mas Davi respondeu: “Não 
o mates! Pois quem poderia estender a 
mão contra o ungido do Senhor, e ficar 
impune?” 12Então Davi apanhou a lança 
e a bilha de água que estavam junto da 
cabeceira de Saul, e foram-se embora. 
Ninguém os viu, ninguém se deu conta 
de nada, ninguém despertou, pois todos 
dormiam em profundo sono que o Senhor 
lhes tinha enviado. 13Davi atravessou para 
o outro lado, parou no alto do monte, ao 
longe, deixando um grande espaço entre 
eles. 22E Davi disse: “Aqui está a lança do 
rei. Venha cá um dos teus servos bus-
cá-la! 23O Senhor retribuirá a cada um 
conforme a sua justiça e a sua fidelidade. 

Pois ele te havia entregue hoje em meu 
poder, mas eu não quis estender minha 
mão contra o ungido do Senhor”. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial  

 [Sl 102(103), 1-2.3-4.8.10.12-13]

REFRÃO: O Senhor é bondoso e com-
passivo.
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor; * 
e todo o meu ser, seu santo nome! Ben-
dize, ó minha alma, ao Senhor * não te 
esqueças de nenhum de seus favores!
2. Pois ele te perdoa toda culpa, * e cura toda 
a tua enfermidade; da sepultura ele salva a 
tua vida * e te cerca de carinho e compaixão.
3. O Senhor é indulgente, é favorável, * 
é paciente, é bondoso e compassivo. Não 
nos trata como exigem nossas faltas, * nem 
nos pune em proporção às nossas culpas.
4. Quanto dista o nascente do poente, * 
tanto afasta para longe nossos crimes. Como 
um pai se compadece de seus filhos, * o 
Senhor tem compaixão dos que o temem.

8. Segunda Leitura (1Cor 15,45-49)

Leitura da Primeira Carta de São Pau-
lo aos Coríntios
Irmãos: 45O primeiro homem, Adão, “foi 
um ser vivo”. O segundo Adão é um espí-
rito vivificante. 46Veio primeiro não o 
homem espiritual, mas o homem natural; 
depois é que veio o homem espiritual. 
47O primeiro homem, tirado da terra, é 
terrestre; o segundo homem vem do céu. 
48Como foi o homem terrestre, assim 
também são as pessoas terrestres; e como 
é o homem celeste, assim também vão 
ser as pessoas celestes. 49E como já refle-
timos a imagem do homem terrestre, 
assim também refletiremos a imagem 
do homem celeste. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

  (Jo 13,34) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Eu vos dou este novo mandamento, 
nova ordem, agora, vos dou; que, também 

vos ameis uns aos outros, como eu vos 
amei, diz o Senhor.

10. Evangelho (Lc 6,27-38)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 27disse Jesus a 
seus discípulos: “A vós que me escutais, 
eu digo: Amai os vossos inimigos e fazei 
o bem aos que vos odeiam, 28bendizei os 
que vos amaldiçoam, e rezai por aque-
les que vos caluniam. 29Se alguém te 
der uma bofetada numa face, oferece 
também a outra. Se alguém te tomar o 
manto, deixa-o levar também a túnica. 
30Dá a quem te pedir e, se alguém tirar 
o que é teu, não peças que o devolva. 
31O que vós desejais que os outros vos 
façam, fazei-o também vós a eles. 32Se 
amais somente aqueles que vos amam, 
que recompensa tereis? Até os pecadores 
amam aqueles que os amam. 33E se fazeis 
o bem somente aos que vos fazem o bem, 
que recompensa tereis? Até os pecadores 
fazem assim. 34E se emprestais somente 
àqueles de quem esperais receber, que 
recompensa tereis? Até os pecadores 
emprestam aos pecadores, para receber 
de volta a mesma quantia. 35Ao contrá-
rio, amai os vossos inimigos, fazei o bem 
e emprestai sem esperar coisa alguma 
em troca. Então, a vossa recompensa 
será grande, e sereis filhos do Altíssi-
mo, porque Deus é bondoso também 
para com os ingratos e os maus. 36Sede 
misericordiosos, como também o vos-
so Pai é misericordioso. 37Não julgueis 
e não sereis julgados; não condeneis e 
não sereis condenados; perdoai, e sereis 
perdoados. 38Dai e vos será dado. Uma 
boa medida, calcada, sacudida, trans-
bordante será colocada no vosso colo; 
porque com a mesma medida com que 
medirdes os outros, vós também sereis 
medidos”.  Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.



11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 
Maria) / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, / nasceu da Virgem 
Maria, / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado, 
/ desceu à mansão dos mortos, / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus, / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo, / na santa Igreja 
católica, / na comunhão dos santos, / na 
remissão dos pecados, / na ressurreição 
da carne / e na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. A Palavra de Deus que acabamos 
de ouvir nos recorda a importância da 
reconciliação como forma concreta de 
viver o amor ao próximo. Conscientes de 
que, sem a ajuda divina, não conseguimos 
fazer com que nossas vidas testemunhem 
este amor radical, humildemente implo-
remos:
T. Fazei-nos, ó Pai, misericordiosos.
1. Pela Igreja, para que permaneça fiel no 
serviço à reconciliação da humanidade 
entre si, e desta com Deus, rezemos:
2. Pelo Papa, por nosso Bispo, por todos 
os bispos e presbíteros, para que o Senhor 
os fortaleça no ministério da reconcilia-
ção, rezemos:
3. Por nós aqui reunidos, para que o 
contato com a Palavra de Deus e com a 
Eucaristia faça nascer em nossos corações 
o desejo constante de nos tornarmos 
instrumentos de reconciliação, rezemos:
4. Por nossas comunidades de fé, para 
que as crises no relacionamento não 
sejam maiores do que o espírito de recon-
ciliação e paz, rezemos:  

     (Outras intenções)

P. Pai de bondade, que cuidais de todos 

com infinito amor, concedei-nos a graça 
de nos amarmos uns aos outros como 
irmãos e intensamente nos empenhar-
mos pela construção de um mundo de 
justiça, paz e reconciliação. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Tu és, Senhor, a Riqueza do meu cora-
ção! / Tu és, Senhor, o Sentido da minha 
missão! 
REFRÃO: E eu sou, Senhor, em tuas 
mãos, inteira entrega, oblação!
2. Tu és, Senhor, o Tesouro que faz meu 
viver! / Tu és, Senhor, a Alegria que tece 
o meu ser! 
3. Tu és, Senhor, o Rochedo que firma 
meus pés! / Tu és, Senhor, o meu Tudo, 
por seres quem és! 
4. Tu és, Senhor, o Lugar deste meu cami-
nhar! / Tu és, Senhor, Coração pelo qual 
quero amar!

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a sua santa 
Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Senhor, ao celebrarmos com reverên-
cia vossos mistérios, nós vos suplicamos, 
que o sacrifício oferecido em vossa honra 
nos seja útil para a salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística V
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. É ele o sacer-
dote verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia derra-
deira. Por isso, aqui estamos reunidos, 
louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer): 

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

P. Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele, mandai 
o vosso Espírito Santo, a fim de que as 
nossas ofertas se mudem no Corpo = e 
no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 

T. Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, cean-
do com seus Apóstolos, Jesus tomou o 
pão em suas mãos, olhou para o céu e 
vos deu graças, partiu o pão e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu-vos graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.



P. Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo 
e ficamos esperando sua vinda.
P. Recordando, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva 
e dá coragem. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, 
cada dia renovando a esperança de 
chegar junto a vós, na vossa paz. 
T. Caminhamos na estrada de Jesus! 
P. Dai ao vosso servo, o Papa N., ser 
bem firme na fé, na caridade, e a N., 
que é Bispo desta Igreja, muita luz para 
guiar o vosso Povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
P. Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, 
os Apóstolos, e todos os que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos. 
T. Esperamos entrar na vida eterna! 
P. Abri as portas da misericórdia aos 
que chamastes para a outra vida; aco-
lhei-os junto a vós, bem felizes, no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
P. E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos 
a graça de participar do vosso reino 
que também é nosso. Por Cristo, com 
Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Somos chamados filhos de Deus e 
realmente o somos, por isso, podemos 
rezar confiantes:

T. Pai nosso...   (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Foi com eterno amor que 
Eu, o teu Senhor, te escolhi, chamei à 
vida! / E te sustento assim, no mesmo 
amor sem fim: / dou-te a minha Vida, 
escondida neste pão, / pra que vás, 
também, fazer o bem, ser comunhão!
1. Por ti chamado, para ser mais, / eu 
quero, lado a lado, viver da tua paz!
2. Livre te sigo, ó meu Senhor, / serei 
assim, contigo, mais vida, pão de amor!
3. Canto a alegria da vocação: / te sirvo 
cada dia, no outro, meu irmão!
4. Feliz procuro a tua luz, / pois mesmo 
no escuro, tua graça me conduz!
5. Longo é o caminho que leva aos céus: / Tu 
és, no pão e vinho, sustento aos passos meus!
6. Na tua entrega, plena e total: / meu 
ser que um sim carrega de vida radical!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Cf. Sl 9,2-3)

Senhor, de coração vos darei graças, as 
vossas maravilhas cantarei! Em vós exul-
tarei de alegria, cantarei ao vosso nome, 
Deus Altíssimo!

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Deus todo-poderoso, con-
cedei-nos em plenitude a salvação eterna, 
cujo penhor recebemos neste sacramen-
to. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. Seremos cristãos autênticos na medi-
da em que agirmos em favor de nossos 

irmãos, distanciando-nos do egoísmo e 
do individualismo. Só quem é capaz de 
perdoar vivencia efetivamente os valores 
do Reino. Busquemos, portanto, em nossa 
vida diária, uma verdadeira expressão de 
fé, através do amor a Deus e ao próximo.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P. A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de 
Deus e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO: Chama viva da minha espe-
rança, este canto suba para Ti! / Seio 
eterno de infinita vida, no caminho eu 
confio em Ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. / Os teus filhos, 
frágeis e dispersos se reúnem no teu Filho 
amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: nasce 
a aurora de um futuro novo. / Novos Céus, 
Terra feita nova: passa os muros, ‘Spirito’ 
de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o vento, 
não te atrases: chega Deus, no tempo. 
/ Jesus Cristo por ti se fez Homem: aos 
milhares seguem o Caminho.
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE EM 
FAMÍLIA

Neste tempo de Quaresma e Campanha da 
Fraternidade, somos convidados a reunir nossos 
familiares, vizinhos e amigos para os encontros 
da CF em Família. É também um rico momento 
para missionariamente formarmos grupos em 
locais ainda não tão atingidos pela vida paro-
quial. O livrinho já está à disposição nas paró-
quias e nas sedes dos Vicariatos. Não percamos 
um só momento.
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